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Quinta-feira, 15 de dezembro de 2016. 

CAMOCIM NAS PÁGINAS DOS ANUÁRIOS 

 
Figura 46. Matriz de Bom Jesus dos Navegantes. Camocim. 1953. Fonte: Anuário do Ceará. 1953-

1954. 
 

Se existe uma fonte que gosto de recorrer para pesquisar a história de 
Camocim são os anuários. O significado deste tipo de publicação é um registro de 
informações sobre os mais variados aspectos que envolvem uma comunidade como 
as ciências, artes, literaturas, profissões, economia, história, etc. Os anuários, 
notadamente no século XX eram publicações ansiosamente esperadas, posto que 
atualizava a população sobre o crescimento de sua cidade. Além de recuperar 
momentos históricos através das narrativas, quadros, tabelas e publicidade, as fotos 
evolução urbana das cidades. Na foto acima, percebe-se duas árvores 
(provavelmente mangubeiras) do lado oeste da Matriz de Bom Jesus dos 
Navegantes.  

 
Figura 47. Praça Sete de Setembro. Camocim. 1953. Fonte: Anuário do Ceará. 1953-1954. 
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Sexta-feira, 09 de dezembro de 2016. 

BENS PATRIMONIAIS DE CAMOCIM ESPERAM TOMBAMENTO 

 
O pedido de tombamento da casa onde nasceu o aviador camocinense Pinto 

Martins foi indeferido e o Complexo Porto-Ferroviário ainda está na fase de 
instrução. Do mesmo modo, o processo que tornaria a Enseada dos Barcos em 
Patrimônio Imaterial dentro do Projeto Barcos Brasil, continua em compasso de 
espera. 

 

Figura 52. Ruínas do parque ferroviário de Camocim. Fonte: Estações Ferroviárias do Ceará. 

 

Figura 53. Interior da Biblioteca Pinto Martins. Fonte: facebook. 

 
O processo de tombamento de bens materiais no Brasil, nos permitindo a 

redundância - é um processo muito lento. Por outro lado, há algumas dificuldades ou 
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critérios usados pelo IPHAN, órgão do Governo Federal que cuida dessa política de 
preservação dos bens históricos do país, em reconhecer algo como importante para 
a nossa memória histórica. Exemplo disso foi o indeferimento do pedido de 
tombamento da casa onde nasceu o aviador Pinto Martins em 1979. Naquele 
momento, havia a tentativa de se construir uma memória pela passagem do I 
Centenário de Camocim que passava pelo esforço de se recuperar a história deste 
pioneiro da aviação no Brasil. 

 

 

Figura 54.  Tabela feita a partir de fonte do IPHAN.  

Já o processo de tombamento do Complexo Ferro-Portuário de 
Camocim ainda está na fase de instrução segundo a atualização feita em 2015 (veja 
tabela ao lado). Da mesma forma, o processo que tornaria a nossa paisagem 
natural com os barcos em patrimônio imaterial continua em compasso de espera. 
Como se pode perceber na tabela, poucos são os bens tombados em nossa região, 
contribuindo ainda mais para o descaso em relação ao nosso patrimônio Material e 
Imaterial. 

 

Figura 55. Paisagem natural. Camocim-CE. Fonte: IPHAN. 
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Quinta-feira, 20 de abril de 2017. 

A ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE CAMOCIM NOS CARTÕES POSTAIS 

Figura 56. Estação de Camocim. Estrada de Ferro de Sobral. Fonte: As Ferrovias do Brasil nos Cartões 
Postais e Álbuns de Lembranças. 2005. 

Uma das fontes para o historiador é a imagem. De acordo com o tempo e o 
suporte, a mesma vai imprimindo sentidos àquilo que se quer comunicar. Deste 
modo, o cartão postal como elemento imagético surgiu devido "a uma série de 
condições sociais, econômicas e tecnológicas que, num determinado momento, 
favoreceu o surgimento de um tipo de comunicação postal simplificada e direta". As 
estações de trem na esteira das ferrovias se tornaram símbolos da modernidade e, 
como tal, foram usadas como imagens que se inscreviam naquela conjuntura. 

Segundo Fernandes Júnior (2002, p. 17): 

 [...] o cartão-postal pode ser entendido como o início do processo 
de globalização por meio da imagem de um mundo que se 
internacionalizava pelo crescimento do comércio e dos fluxos 
migratórios. O postal promoveu a democratização da imagem 
fotográfica garantindo para as gerações futuras acesso a uma 
memória que poderia ter sido facilmente descartada. 

Camocim e a nossa Estação Ferroviária participaram também desse 
movimento, juntamente com inúmeras estações país afora, mostrando sua beleza 
arquitetônica além de uma lembrança de nossa cidade de alguém que aqui esteve 
para outra em algum lugar. 
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Na imagem acima não se visualiza o ano da sua produção, mas, uma olhada 
mais atenta, pode-se dizer que data do início do século XX. 

 

Fonte para o texto: FRANCO, Patrícia dos Santos. Cartões-postais: fragmentos de lugares, 
pessoas e percepções. MÉTIS: história & cultura – v. 5, n. 9, p. 25-62, jan./jun. 2006. 

Fonte da imagem: Estação de Camocim. Estrada de Ferro de Sobral. Fonte: GERODETTI, João 
Emilio; CORNEJO, Carlos. As Ferrovias do Brasil nos Cartões Postais e Álbuns de Lembranças. 
São Paulo, Solaris Edições Culturais, 2005, p.521. 
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TREM DE FERRO 
 
Café com pão 
Café com pão  
Café com pão 
Virge maria que foi isso maquinista? 
Agora sim 
Café com pão 
Agora sim 
Voa, fumaça 
Corre, cerca 
Ai seu foguista 
Bota fogo  
Na fornalha 
Que eu preciso 
Muita força 
Muita força 
Muita força 
Oô... 
Menina bonita  
Do vestido verde 
Me dá tua boca 
Pra matá minha sede 
Oô... 
Vou mimbora 
Vou mimbora 
Não gosto daqui 
Nasci no sertão 
Sou de Ouricuri 
Oô... 
Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que só levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente... 
 
Manuel Bandeira. Estrela da Manhã, 1936. 
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ESTAÇÃO DE CAMOCIM Km 463. 

 
Planejada no passado 
Foi a estrada de Sobral 
Começou em Camocim 
A existência do Ramal 
Uma cidade portuária 
De importância sem igual 
 
Bem na margem do Oceano 
Teve origem esta cidade 
Tendo o porto a seu favor 
Tudo cresce de verdade 
Com a estrada de Ferro 
É uma nova realidade 
 
No começo foi aqui 
Pelo século passado 
A decisão do Imperador 
Construir no seu traçado 
Uma estrada linha férrea 
No tempo ficou marcado 
 
O Porto de Camocim 
Teve grande importância 
Pois navios atracavam 
Com frequente alternância 
Transportando muitos trilhos 
Pra lugar em abundância 
 
A Estação é um orgulho 
Nobre prédio secular 
Com toda a sua estrutura 
É um prazer a contemplar 
Traz a história no presente 
De um passado singular 
 
Dia quinze de janeiro 
Foi a sua fundação 
Este prédio foi erguido 

Com os braços e o coração 
No cenário encontramos 
A grande determinação 
 
Tem um porte de Central 
Estrutura exuberante 
No hangar de passageiros 
Um espaço aconchegante 
E o complexo da estação 
Que se vê a cada instante 
 
Camocim assim chamado 
Pelos nativos do lugar 
A Barra do Coreaú 
Ou Rio da Cruz pode chamar 
Mas que tem sua importância 
Na história pra contar 
 
Sua origem vem da Granja 
Pois distrito pertenceu 
Mas tornou-se independente 
O progresso decorreu 
Como centro de atenções 
Que o tempo acolheu 
 
No dia trinta de junho 
Teve início a construção 
Numa seca muito grande 
Um verdadeiro mutirão 
Operários trabalhavam 
Sentando os trilhos no chão 
 
Três anos de grande seca 
Veio assolar o sertão 
O trabalho na estrada 
Resolveu a situação 
Muitos cassacos famintos 
Obtinham o ganha pão 
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O Engenheiro da Estrada 
De responsabilidade 
Foi o Doutor José Privat 
Com toda a honestidade 
Tocou a obra para frente 
De cidade em cidade 
 
A Matriz de Camocim 
Para o alto erigida 
Foi também doutro Privat 
Fez a planta na medida 
Jazem lá seus restos mortais 
A lembrança enternecida 
 
Muitos trens aqui partiram 
Passageiros e cargueiros 
Todos eles com a missão 
De cumprir os seus roteiros 
A Sobral e a Crateús 
Para o povo uma riqueza 
Resolver os seus negócios 
Em Sobral e em Fortaleza 
 
M-11 era o prefixo 
Deste ponto da Estação  
Percorria o trajeto 
De Estação em Estação 
Ao voltar de Crateús 
M-12 denominação 
 
Todo dia tinha trem 
De Camocim para Sobral 
Saindo todas as manhãs 
Pra chegar lá no local 
Engatando o último carro 
O encontro no Ramal 
 
O trem das quintas-feiras 
Era o Misto assim chamado 
Pois trazia passageiros 
E os bichos no quadrado  

Havia vagão de carga 
Para transportar o gado 
 
Nem tudo é alegria 
Na vida de nós mortais 
Amargamos as tristezas 
De uns momentos imorais 
Acabaram com o Ramal 
E o trem não passa mais 
Ò notícia revoltante 
Que até hoje lamentamos 
Pôs-se fim ferrovia 
Mesmo assim não aceitamos 
Os trilhos foram tirados 
A memória nós guardamos 
 
No vinte e quatro de agosto 
Do ano setenta e sete 
Foi um dia muito triste 
Não há nada que conteste 
A viagem derradeira 
Deste trem pelo Nordeste 
 
Ao sair da estação 
Todo o povo então chorava 
O Sino dava partida 
A viagem começava 
Era o trem da despedia 
Ele ia e não voltava 
 
Muito difícil acreditar 
O que estava acontecendo 
Camocim todo chorava 
Parece que estava morrendo 
Nosso trem está indo embora 
E o povo interrompendo 
 
Foram dias sem sair 
Pessoas no trilho e no chão 
Não deixando o trem partir 
Com toda a composição 
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Afinal, o trem partiu 
Dilacerando o coração 
 
Era a 612 (SEISCENTOS E DOZE) 
A Máquina da composição 

O maquinista era o Zequinha 
Que teve a triste missão 
De levar o trem de volta 
Pra tristeza do povão 
 

 
Fonte: MENEZES, Francisco Antonio Calvacanti de (Pe. Tula). Memórias que o tempo 
não apaga: “Parando em cada estação”. Fortaleza: Premius, 2015, p. 189-91. 
 
 
 
QUADRINHAS FERROVIÁRIAS 
 
Ao lembrar, de vez em quando, 
os meus tempos de criança, 
eu ouço um trem apitando 
pelos trilhos da lembrança 
 
Eu, do trem, em Camocim, 
esperei sempre a chegada, 
mas hoje (pobre de mim), 
já não espero mais nada. 
 
Todo mundo na estação 
sempre espera pelo trem, 
mas ele, sem atenção, 
não espera por ninguém. 
 
Quem não ama a poesia, 
alma sensível não tem, 
nunca viu ao fim do dia 
uma passagem de trem! 
 
XIMENES, Luís, Paixão Ferroviária. 1984, p.83. 
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MENINO DE TREM 
 
Era menino, e lembro muito bem, 
E a lembrança me traz tanta emoção, 
Daquele mar de gente na estação, 
Á espera mais do horário que de alguém. 
 
Daí a pouco ele apontava além, 
Num rolo de fumaça, de roldão, 
Batucando nos trilhos um refrão 
Que nos trilhos batuca todo trem! 
 
De uma feita, porém, quanta tristeza! 
O meu trem se perdeu por Fortaleza, 
E nunca mais voltou a Camocim. 
 
E dele só restou mesmo a saudade, 
Que não respeita nem a minha idade 
E qualquer dia destes dá-me um fim 
 
Às 15h15min de 20/10/2013. 
 
SOTERO, Raimundo Bento. Amor por inteiro. Fortaleza-CE: RBS Editora, 2005, p.31. 
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O VELHO TREM 
 
Lá vem, lá vem o trem! Está quase chegando 
A molecada o ouvido no trilho encostando 
Outro aponta tênue fumaça q’ele vê sozinho 
De repente o velho trem desponta lá no Salgadinho. 
 
Resfolegando cansado entra na Estação 
Tremenda balbúrdia, gritos, aplausos, que confusão 
Os freios ringem gemendo, soltando vapores 
Ouvem-se cochichos, risos e choros de velhos amores. 
 
A máquina manobra voltando para o seu lugar 
Pois sabe que amanhã bem cedinho terá que voltar 
Levando em seu bojo corações partidos em ais. 
 
O velho trem cuspiu a sua triste sina 
Mas como tudo que começa um dia termina 
Um dia partiu para sempre não voltou nunca mais. 
 
Inácio Santos 
In Literário – Março de 2002. 
 
SANTOS, Inácio. Flamengas & Boqueirões. Escritos em verso e prosa. Rio de Janeiro: 
Gráfica Fábrica de Livros, 2008, p.161. 
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MARIA -FUMAÇA 
 
Maria-Fumaça, 
Fungando com raça, 
Fazendo pirraça 
No seu vai-e-vem; 
Maria-Fumaça, 
Soltando com graça 
A preta fumaça 
Nas costas do trem. 
 
Maria-Fumaça, 
Nasci te olhando 
O Peso arrastando, 
Do férreo vagão; 
Cresci te ouvindo 
O apito zunindo 
No antigo portão; 
Das tuas partidas, 
Saudosas batidas 
De teu sino, então, 
Às vezes escuto 
Na calma do luto 
Da velha estação. 
 
Maria-Fumaça, 
Por mais que se faça 
Nem tudo que passa 
Reflete seu fim; 
Maria-Fumaça 
Por mais que se faça 
Nem tudo que passa 
Reflete o seu fim; 
Maria-Fumaça, 
Tu és minha herança, 
Sublime lembrança 
Do meu Camocim. 

José Maria Trévia 
Maio/1977. 

In: TRÉVIA, José Maria. Uma janela para o passado. Contos. Fortaleza: Expressão 
Gráfica e Editora Ltda, 2007. (orelha). 
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40 ANOS DO ÚLTIMO TREM 
 
Quarenta anos passaram 
Depois do último vagão 
Último apito escutado 
De dentro da Estação 
Levaram todos os sonhos 
O bem estar da população. 
 
Foram deixados pra trás 
O seu período de glória 
Aquele trem que levava 
Sonhos, desejos e vitórias 
De um progresso existente 
Ficou marcado na história. 
 
Aqueles velhos vagões 
Com seus bancos de madeira 
Transportando a população 
Na sua viagem derradeira 
Deixou muitas saudades 
Para uma cidade inteira. 
 
Como uma grande centopeia 
Assim eu o comparava 
Aqueles vários vagões 
Engatados trafegavam 
Com seu barulho original 
Que Maria Fumaça puxava. 
 
Era uma grande festa 
Enorme concentração 
Toda tarde era motivo 
De visitar a Estação 
Passeio com a família 
Motivo de satisfação. 
 
Ao apito do trem 
Todos estavam a escutar 
Ao longe o avistávamos 
Com seu balanço a saudar 

Aumentando a ansiedade 
De quem estava a esperar. 
 
Ao apito do trem 
Todos estavam a escutar 
Ao longe o avistávamos 
Com seu balanço a saudar 
Aumentado a ansiedade 
De quem estava a esperar 
 
O grande momento chegava 
Ao parar na estação 
O ranger das rodas no trilho 
Freando a locomoção 
A descompressão do ar 
Saudando a multidão. 
 
A Estrada de Ferro de Sobral 
Teve o seu início em Camocim 
Em 26 de março de 1879 foram 
Os primeiros trilhos assentados aqui 
Ligando Camocim à Granja 
Deus criador quis assim. 
 
Mais de 24 quilômetros 
Foi o trecho finalizado 
Em 31 de dezembro de 1882 
O trecho foi totalizado 
O ramal Camocim – Sobral 
Estava inaugurado. 
 
Essa estrada de ferro 
Teve o objetivo principal 
Assistir à população 
Da cidade de Sobral 
Durante o período da seca 
O flagelo era total. 
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Mil novecentos e nove uniu-se 
As linhas Baturité – Sobral 
A Rede de Viação Cearense 
Estava criada afinal 
Depois passou para o governo 

 
 
 
 

Até sua viagem final. 
 
Em mil novecentos e cinquenta 
Sobral liga a Fortaleza 
Pelo ramal de Itapipoca 
Isso só deu mais certeza 
Seus dias estavam contados 
Para todos uma tristeza. 
 
Ao longo da ferrovia 
As cidades foram nascendo 
Com a interação dos povos 
Foram se desenvolvendo 
Ficava tudo mais fácil 
Todos se locomovendo. 
 
Até o ano de setenta e seis 
Como trem de passageiros 
Funcionava normalmente 
De janeiro a janeiro 
Trazia crescimento e progresso 
Para esses municípios inteiro. 
 
Um dia foi embora e sempre 
E nunca mais voltou 
Sonhos e desejos oprimidos 
Prá sempre ele levou 
Saudades e amargura 
Foi o que ele deixou. 
 
Depois da sua partida 
Após um ano fui embora 
Levando em meus pensamentos 
As lembranças de outrora 
Sonhos que foram interrompidos 
Descritos nesse cordel agora. 

Ele saiu devagarinho 
Foi pegando velocidade 
Aos poucos foi se afastando 
Mais distante da cidade 
Muito lento e preguiçoso 
Deixando muitas saudades. 

 

Sabia que aquela viagem 
Tinha destino só de ida 
Nunca mais retornaria 
Pra essa cidade querida 
No peito da velha Maria Fumaça 
Abria-se uma enorme ferida. 

 

Pela última vez 
Sua fumaça manchava o céu 
Seu apito lamentoso 
Como as rimas de um cordel 
Exclamava uma saudação 
Muito doce que nem mel. 

 

Aqui ficaram seus resíduos 
Aqui está sua história 
Dos seus momentos fecundos 
De riquezas e de glória 
Marcados para sempre 
Nas mentes e nas memórias. 

 

História hoje resgatada 
Com dificuldade e luta 
Por Elenildo Eduardo de Souza 
Incansável nessa labuta 
Carente de um apoio 
Para vencer essa disputa. 
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Esse notável artista plástico 
Apaixonado por sua arte 
Não deixa fugir da memória 
Travando uma luta à parte 
Sobre os trilhos e telas 
Levando seu estandarte. 
 
Hoje todo Camocim ainda chora 
A falta que esse ramal faz 
Da Maria Fumaça e seus vagões 
Das coisas boas que o homem desfaz 
Daquele movimento de trens 
Que não veremos jamais. 
 
A sua estação majestosa 
Ainda guarda as marcas do passado 
Com sua arquitetura colonial 
Com o tempo ficou marcado 
Que ali sempre existiu 
Um progresso paralisado. 
 
Digníssimos administradores 
Deem só um pouco de atenção 
Ajudem a resgatar a memória 
Combatendo a extinção 
Fazendo o museu do trem 
Na imponente Estação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Todo o povo ficará feliz 
Pois faz parte da história 
Da nossa bela cidade 
De tantas batalhas e vitórias 
Resgatando com dignidade 
A verdadeira identidade 
Das suas lutas e glórias. 
 

             J. B. Nascimento. 
Camocim-CE. 13 de agosto de 2017. 

 
(Cordel feito especialmente para a 
Exposição Ferrovia Cearense: 40 anos do 
último trem. By Eduardo Souza). 
 
 

 
Figura 57: Convite para a Exposição “40 anos do 

último trem”. Fonte: Divulgação. 
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